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			A revolução de fevereiro de 1848 vista por Bakunin1



			Michael Bakunin, emigrado russo, apressou-se em chegar a Paris à época da revolução de fevereiro:


			A revolução de fevereiro eclodiu. Quando soube que havia luta em Paris, consegui, para prevenir qualquer eventualidade, um passaporte com uma pessoa de minhas relações e parti para Paris. Mas o passaporte foi inútil: “A Re­pública foi proclamada em Paris”, estas foram as ­primeiras palavras que ouvimos na fronteira. Dian­te desta notícia, senti um arrepio; cheguei a pé a Valen­ciennes, devido à inter­rupção da estrada de ferro. Por toda parte, multidões, gritos entusiasmados, bandeiras vermelhas em todas as ruas, em todas as praças e em todos os prédios públi­cos. Fui obriga­do a fazer um desvio; como a estrada de ferro estava im­prati­cável em muitos pontos, só cheguei a Paris em 26 de fevereiro, três dias de­pois da proclamação da ­República. No caminho, tudo me divertia.


			Esta cidade enorme, centro da cultura européia, torna­ra-se, de re­pente, um Cáucaso selvagem: em cada rua, ­quase em toda parte, barri­cadas erguidas como monta­nhas elevan­do-se até os tetos; sobre estas barricadas, entre as pedras e os móveis estragados, como georgianos em seus desfiladeiros, operários com blusas pitorescas, negros de pó e armados até os dentes; comerciantes com as feições alteradas pelo pavor olhavam cheios de medo pelas janelas; nas ruas e nas avenidas, nenhum carro: desapa­receram todos os velhos arrogantes, todos os dandys de mo­nóculo e, em seu lugar, meus caros operários, massas entu­siastas e triunfantes agitando bandeiras vermelhas, ­cantando canções patrióticas, embriagados pela vitória.


			No meio desta alegria sem limites, desta embriaguez, todos estavam de tal modo ternos, humanos, compas­sivos, honestos, modestos, polidos, amáveis e espirituosos, ­coisa que só pode acontecer na França e, especificamente, em Paris. Em seguida, durante mais de u­ma semana, morei com operários na caserna da rua Tournon, a dois pas­sos do palácio de Luxemburgo. Esta caserna, anteriormente ocupada pela guarda municipal, transformara-se, como muitas outras, em uma fortale­za republicana, servindo de acantona­mento ao exército de Cassidière. Eu havia sido convidado a morar aí por um amigo democrata que coman­dava um destacamento de quinhentos operários.


			Tive, portanto, oportunidade de ver os operários e de estudá-los da manhã à noite. Nunca e em nenhum lugar, em nenhuma outra classe social, encontrei tanta abnegação, tanta integridade, verdadeiramente como­vente, tanta delica­deza de maneiras e jovialidade unidas ao he­roísmo como entre estas pessoas simples sem cultura, que sempre vale­ram e sempre valerão mil vezes mais que seus chefes.


			O que comove neles é o seu profundo instinto de disciplina; nas suas casernas não podia haver nem ordem estabelecida, nem leis, nem imposições; mas foi vontade de Deus que todo soldado regular soubesse obedecer com exatidão, adivinhar os desejos de seus chefes e manter a ordem tão estritamente quanto os homens livres. Eles pediam chefes, obedeciam com minúcia, com paixão; no seu penoso serviço durante dias inteiros, passavam fome e não deixavam de ser amáveis e sempre alegres. Se estas ­pessoas, se estes operários franceses tivessem encontrado um ­chefe digno deles, capaz de com­preen­dê-los e amá-los, este chefe teria realizado, com eles, verdadeiros milagres.


			(...) Este mês passado em Paris (...) foi um mês de embriaguez pa­ra a alma. Não apenas eu estava embriagado, mas todos: uns de medo, outros de êxtase louco, de esperan­ças insensatas. Levantava-me às quatro ou cinco horas da manhã e deitava-me às duas horas, ficando todo o dia em pé, indo a todas as assembléias, reuniões, clubes, ­passeatas ou de­monstrações; em suma, eu respirava por todos os sen­tidos e por todos os poros a embriaguez da atmosfera revo­lucionária.


			Era uma festa sem começo e sem fim; eu via todo o mundo e não via ninguém, pois cada indivíduo se perdia na multidão incontável e errante; eu falava com todo mundo sem lembrar nem das minhas pala­vras nem das dos outros, pois a atenção estava absorvida a cada passo por acontecimentos novos, por notícias inesperadas.


			Esta febre geral não era mantida mediocremente e era reforçada por notícias chegadas de outras partes da Europa; ouviam-se apenas pa­lavras como estas: “Luta-se em Berlim; o rei fugiu depois de ter pronun­ciado um discurso! Lutou-se em Viena, Metternich fugiu, a república foi proclamada! Levante em toda a Alemanha; os italianos triunfaram em Milão e Veneza; os austríacos sofreram uma vergonhosa derrota! A re­pública foi proclamada; toda a Europa torna-se República. Viva a Re­pública!”


			Parecia que o universo inteiro havia mudado; o inacreditável tor­nava-se habitual; o impossível, possível; e o possível e o habitual, in­sanos. Em uma palavra, o estado de espírito era tal que, se alguém viesse dizer: “Deus acaba de ser expulso do céu onde a República foi procla­mada!”, todo mundo teria acreditado e ninguém teria se surpreendi­do. E os democratas não eram os únicos a sentirem-se ine­briados, ao contrá­rio: foram os primeiros a acordar, força­dos a começar o trabalho e a consolidar um poder que lhes coube contra toda expectativa e como que por milagre.


			O partido conservador e a oposição da dinastia, que se tornou em um dia mais conservadora que os próprios conservadores, enfim todos os homens do antigo regime  acreditavam mais que os democratas em to­dos os ­milagres e em todas as coisas inverossímeis; eles deixaram de a­creditar que dois e dois são quatro e o próprio Thiers decla­rou: “Só nos resta uma coisa, fazer com que nos ­esqueçam”. Apenas este fato bas­taria para explicar a prontidão e a unani­midade com que todas as cidades do interior e todas as clas­ses, na França, reconheceram a Repú­blica.


			


			

				

					1 Extraído de Confession (carta ao czar), 1857, Paris, 1932. (Nota de Daniel Guérin.)


				


			


		




		

			Bakunin, por James Guillaume2



			Depois de sua curta passagem por Paris durante a Revolução de 1848, Bakunin, eletrizado pelo exemplo que teve diante de si, foi par­ticipar do levante popular de Dresden (3 de maio de 1849). Por isso foi condenado à morte em Saxe, de­pois na Áustria, em 1850, sendo fi­nal­mente libertado pela Áustria durante o governo ­russo. Ele sofreu em seu país de origem um longo e duro ­cativei­ro. Depois conseguiu fugir da Sibéria em 1861 e chegar a Londres. Foi após a revolta da Polônia contra o império czarista (1863 -1864) e também sem dúvida em conse­qüên­cia de seus encontros com Proudhon, em Paris, em fins de 1864 –  um Proudhon perto do fim –,  que  Bakunin ­tornou-se anarquista. Apre­sentamos aqui a biografia de Bakunin por James Guillaume apenas a partir deste novo rumo que tomou sua vida.


			(...) Quando eclodiu, em 1863, a insurreição ­polo­nesa, Bakunin tentou unir-se aos homens de ação que a dirigiam, mas a organização de uma legião russa fracassou, a ­expedição de Lapinski não pôde chegar a um resultado e Bakunin, que fora a Estocolmo (onde sua mulher o en­con­trou) com a espe­rança de obter uma intervenção sueca, teve que vol­tar a Londres (outubro) sem ter tido sucesso em nenhuma das démar­ches. Voltou à Itália de onde partiu, em mea­dos de 1864, para uma segunda viagem à Suécia, ­regressando por ­Londres, onde reviu Marx, e por Paris, onde reviu Proudhon.


			Após a guerra de 1859 e da heróica expedição de Garibaldi, em 1860, a Itália acabava de nascer para uma nova vida: Bakunin permane­ceu nesse país até o outono de 1867, detendo-se primeiramente em Flo­rença, depois em Nápoles e nos arredores. Ele havia concebido o plano de uma orga­nização internacional secreta de revolucionários, com vistas à propaganda, e, quando chegasse o mo­mento, à ação, e a partir de 1864 conseguiu agrupar um certo ­número de italianos, franceses, escan­di­na­vos e eslavos nesta socie­dade secreta que chamou-se “Fraternidade In­ternacional” ou “Aliança dos Revolucio­nários Socialistas”.


			Na Itália, Bakunin e seus amigos dedicaram-se sobre­tudo a lutar contra os mazzinianos3, que eram ­republicanos autoritários e religiosos, tendo por divisa Dio e popolo. Um jornal, Libertá e Gius­tizia, foi fun­dado em Nápoles, no qual Bakunin desenvolveu seu programa. Em ju­lho de 1886, anunciava a Herzen e a Ogareff4 a existência da socieda­de secreta à qual consagrava, havia dois anos, toda sua atividade, comunican­do seu programa que, segundo ele próprio, escandalizou dois de seus antigos amigos. Neste ­momento, a organização na Noruega, na Dinamarca, na Inglaterra, na Bélgica, na França, na Espanha, na Itália e na Suécia ­possuía adeptos, segundo testemunho de Bakunin, contando ­também com poloneses e russos entre seus membros.


			Em 1867, os democratas burgueses de diversas nações, principal­mente franceses e alemães, fundaram a Liga da Paz e da Liberdade e convocaram, em Genebra, um congresso que teve ampla repercussão. Bakunin nutria ainda algumas ilusões em relação aos democratas: foi a este congresso onde pronunciou um discurso, tornou-se membro do co­mitê central da Liga, fixou residência na Suí­ça, perto de Vevey, e, du­rante o ano seguinte, esforçou-se em trazer seus colegas do comitê para o socia­lismo revolucionário. No segundo congresso da Liga, em Berna (setembro de 1868), fez, com alguns amigos, membros da organização secreta fundada em 1864, (...) uma tentativa de fazer votar na Liga reso­luções francamente socialistas, mas, depois de vários dias de debates, os socialistas revolucionários, em minoria, declararam que se separariam da liga (25 de setembro de 1868), fundando, no mesmo dia, sob o nome de Aliança Internacional da Democracia Socialista, uma nova associação da qual Bakunin redigiu o programa.


			Este programa, que resumia as concepções às quais seu autor havia chegado, ao fim de uma longa evolução começada na Alemanha em 1842, afirmava entre outras coisas: “A Aliança se declara atéia; ela quer a abolição defi­nitiva e completa de classes e a igualdade política, eco­nô­mica e social dos indivíduos de ambos os sexos; ela quer que a terra, os instrumentos de trabalho, bem como ­qualquer outro capital, tor­nando-se propriedade coletiva de toda a sociedade, possam ser utilizados somente pelos trabalhadores, isto é, pelas associações agrícolas e industriais. Ela reconhece que todos os Estados políticos autoritários a­tualmente existentes, restringindo-se cada vez mais a ­simples funções administrativas dos serviços públicos em seus países, deverão desaparecer na união universal das associa­ções livres, tanto agrícolas como industriais”.


			Constituindo-se, a Aliança Internacional da Demo­cra­cia Socialista havia declarado seu desejo de tornar-se um ramo da Associação Interna­cional dos Trabalhadores, cujos estatutos gerais ela aceitaria.


			Em 1o  de setembro de 1868 surgira em Genebra o primeiro núme­ro de um jornal russo, Narodnoé Diélo, redi­gido por Michel Bakunin e Nicolas Jukovsky; ele continha um programa inti­tu­lado “Programa da democracia socialis­ta russa”, idêntico quanto ao conteúdo ao programa ­adotado alguns dias mais tarde pela Aliança Internacional da Democra­cia Socialista. Mas, a partir de seu segundo núme­ro, o jornal mudou de redação, passan­do para as mãos de Nicolas Outine5, que imprimiu-lhe uma direção totalmente diferente.


			A Associação Internacional dos Trabalhadores havia sido fundada em Londres a 28 de setembro de 1864; mas sua organização definitiva e a ado­ção de seus estatutos data­ram de seu primeiro congresso realizado em Genebra, de 3 a 8 de setem­bro de 1866.


			Em sua passagem por Londres em outubro de 1864, Bakunin, que não revia Karl Marx desde 1848, recebeu sua visita: Marx vinha explicar­-se com ele a respeito de uma calúnia6, outrora acolhida pela Neue Rheinische Zeitung, que jorna­listas alemães puseram em circulação em 1853. Mazzini e Herzen colocaram-se então em defesa do calunia­do aprisio­nado em uma fortaleza russa. Marx, na oca­sião, declarara ao jornal inglês Morning Advertiser que não acreditava nesta calúnia, acrescentando que Bakunin era seu amigo e isto ele repetiu-lhe.


			Após esta conversa, Marx instou Bakunin a juntar-se à Internacio­nal, mas este, uma vez de re­gres­so à Itália, preferiu dedicar-se à orga­nização secreta já mencionada; a Internacional, no início, era represen­tada fora do ­Conselho Geral de Londres apenas por um grupo de ope­rários mutualistas de Paris e nada levava a prever a importância que iria adquirir. Foi somente depois de seu segundo congresso em Lausanne (setembro de 1867), depois dos dois processos de Paris e da grande greve de Genebra (1868), que esta associação passou a chamar a atenção, tor­nando-se uma potência cujo papel de alavanca da ação revolucionária não podia mais ser descon­siderado. Em seu terceiro congresso em Bruxe­las (setembro de 1868), as idéias coletivis­tas apareceram em oposição ao coopera­tivismo. Desde julho de 1868, Bakunin foi admitido como membro da ­seção de Genebra e, depois de sua saída da Liga da Paz no congres­so de Berna, fixou-se em Genebra para poder engajar-se ati­va­mente no movimento operário desta ­cidade.


			Um vivo impulso foi dado em seguida à propaganda e à organiza­ção. Uma viagem do socialista italiano Fanelli7 à Espanha teve por re­sultado a fundação das seções interna­cionais de Madri e de Barcelona. As seções da Suíça francesa uniram-se em uma federação que levou o nome de Fe­deração Romanda8 e teve como órgão o jornal Egalité, cria­do em janeiro de 1869. Foi travada uma luta contra os falsos socialistas que, no Jura suíço, infiltravam o movimen­to, terminando com a adesão da maioria dos operários juras­sianos ao socialismo revolucionário. Várias vezes Bakunin foi ao Jura ajudar com sua palavra aqueles que luta­vam contra o que ele chamava “a reação mascarada em coo­peração”; isto ori­ginou a amizade que manteve com os mi­litantes desta região. Em Ge­nebra, um conflito entre os operários da construção, socialistas revolucionários por instinto, e os operários relojoeiros e joalheiros, ditos da “fábrica”, que queriam participar das lutas eleitorais e aliar-se aos políticos radicais, terminou, graças a Bakunin, que promoveu no Egalité uma enérgica campanha, expondo, em uma série de artigos notáveis, o programa da “política da In­ternacio­nal”, pela vitória, infelizmente momentânea, do elemento revolucionário. As sessões da Internacional na França, na Bélgica e na Espanha seguiam de acordo com as da Suíça francesa e podia-se prever que no próximo congresso geral da Associação o coletivismo reuniria a ­grande maioria dos votos.


			O Conselho Geral de Londres não quisera admitir a Aliança Inter­nacional da Democracia Socialista como membro da Internacional, por­que a nova sociedade constituiria um segundo corpo internacional e sua presença na Internacional seria motivo de desorganização. Uma das razões que determinaram esta decisão foi a malevolência de Marx em re­lação a Bakunin, em quem o ilustre comunis­ta alemão acreditava ver um “intrigante” que queria “subver­ter a Internacional e transformá-la em seu instrumento”; mas, independentemente dos sentimentos pes­soais de Marx, é certo que a idéia de criar, ao lado da Internacional, uma segun­da organização era uma idéia desastrosa: era esta a opinião de amigos belgas e juras­sianos de Bakunin que rendeu-se diante de seus ar­gumentos e reconheceu a juste­za da ­decisão do Conselho Geral. Conseqüentemente, o Bu­reau Central da Alian­ça, depois de ter consultado seus adeptos, determinou sua dissolução: o grupo local que havia se constituí­do em Genebra transformou-se em uma simples seção da Internacional sendo como tal admitido pelo Conselho ­Geral (julho de 1869).


			No quarto Congresso Geral, em Bâle (6 -12 de setembro de 1869), a quase unanimidade dos delegados da Internacional pronunciou-se pela propriedade coletiva, mas pôde-se constatar, então, que havia entre eles duas ­correntes distintas: uns, alemães, suíços-alemães e ingleses eram co­munistas de Estado; os outros, belgas, suíços-franceses, espa­nhóis e quase todos os franceses eram comunistas anti­autoritários, ou federalistas, ou anarquistas que tomaram o nome de coletivistas. Ba­kunin pertencia naturalmente a esta última facção, à qual pertenciam entre outros o ­belga De Paepe, e o parisiense Varlin9.


			(...) A organização secreta fundada em 1864 dissolveu-se em ja­neiro de 1869 após uma crise interna, mas vários de seus membros con­tinuaram mantendo relações e, a este grupo íntimo, juntaram-se alguns novos recrutas, suíços, espanhóis e franceses, entre os quais Varlin. Este livre agrupamento de homens que se uniam pela ação cole­tiva em uma fraternidade revolucionária deveria, acredita-se, dar mais força e coesão ao grande movimento do qual a Internacional era a expressão.


			No verão de 1869, um amigo de Marx reproduziu na Zukunft de Berlim a antiga calúnia de que “Bakunin era um agente do governo russo” e Liebknecht10 repetiu esta afirmação em várias circunstâncias. Quando este último veio a Bâle por ocasião do Congresso, Bakunin convidou-o a explicar-se diante de um júri de honra. Nesta ocasião, o socialista saxão afirmou jamais ter acusado Bakunin e que se havia limi­tado a repetir coisas lidas nos jornais. Por unanimidade o júri decla­rou que Liebknecht agira com leviandade cul­posa e entregou a Bakunin u­ma declaração escrita e assinada por seus membros. Liebk­necht, reco­nhe­cendo que fora induzido a erro, estendeu a mão a Bakunin que, diante de todos, queimou a declaração do júri com a qual acendeu o ci­garro.


			Depois do Congresso de Bâle, Bakunin deixou Gene­bra e retirou-se para Lucarno (Tessin): tomou esta resolução por motivos de ordem es­tri­tamente pessoal, sendo um deles a necessidade de fixar-se em um lu­gar onde a vida fosse barata e on­de pudesse dedicar-se inteiramente aos trabalhos de tradução que tencionava realizar para um ­editor de Peters­burgo (tratava-se, em primeiro lugar, da tradução do primeiro volume do Capital de Marx, lançado em 1867). Entretanto, a partida de Bakunin de Genebra ­deixou, infelizmente, campo livre aos intrigantes ­políticos que, associando-se às manobras de um emigrado russo, Nicolas Ou­tine, muito conhecido pelo triste papel que ­desempenhou na Internacional, não havendo, portanto, necessidade de caracterizá-lo aqui, conseguiram em alguns meses desorga­nizar a Internacional de Ge­nebra, tomar o poder e apoderar-se da redação do Egalité.


			Marx, que deixava-se cegar por rancores e ciúmes mesquinhos em relação a Bakunin, não se envergonhou em ter que rebaixar-se ao fazer alian­ça com Outine e o grupo de políticos pseudo-socia­listas de Genebra, homens do Temple Unique11, ao mesmo tempo que, por uma Comunicação Confidencial (28 de março de 1870) enviada a seus a­migos da Alemanha, procurava denegrir Bakunin diante da opinião dos democratas socialistas alemães, represen­tan­do-o como agente do Partido Pan-eslavista, do qual recebia, segundo Marx, vinte e cinco mil francos por ano.


			As intrigas de Outine e seus correligionários gene­bri­nos consegui­ram provocar uma cisão na Federação Ro­manda, a qual separou-se (abril de 1870) em duas facções, uma das quais, de acordo com os internacio­nalistas da França, Bélgica e da Espanha, se havia pronunciado pela política revolucionária, declarando que “toda participação da ­classe o­perária na política burguesa governamental não poderá ter outros resul­tados que a consolidação da ordem de coisas existentes”; enquanto a ou­tra facção “professava a interven­ção política e as candidaturas operá­rias”. O Conselho ­Geral de Londres bem como os alemães e os suíços-alemães to­maram partido da segunda facção (de Outine e do Temple Unique), enquanto os franceses, os belgas e os espanhóis tomaram o partido da outra (facção do Jura).


			Bakunin estava neste momento absorvido com as negociações rus­sas. Já na primavera de 1869, iniciara relacio­namento com Netchaïeff12, acreditando na possibilidade de organizar na Rús­sia um amplo levante de camponeses (...). Foi quando ele escreveu em russo o apelo intitulado Algumas Palavras aos Jovens Irmãos da Rússia e a obra A Ciência e a Causa Revolucionária Atual. Netchaïeff voltara à Rússia, mas teve que fugir novamente, depois da ­prisão de quase todos os seus amigos e da destruição de sua organização, voltando para a Suí­ça em janeiro de 1870. Exigiu de Bakunin que abandonasse a tradução começada do Capi­tal para dedicar-se inteiramente à propaganda revolucioná­ria russa (...). Bakunin escreveu em russo o opúsculo Aos Oficiais do Exército Russo e, em francês, Os Ursos de Berna e Os Ursos de São Petersburgo, publicando também alguns números de uma nova série de Kolokol13 e desenvolvendo durante alguns meses uma grande ­atividade. Contudo, acabou por perceber que Netchaïeff pretendia utilizá-lo como um simples instrumento, tendo recorrido, para garantir uma ditadura pes­soal, a procedimentos jesuí­ticos: após uma explicação decisiva, que teve lugar em Genebra em julho de 1870, rompeu completamente com o jo­vem revolucionário. Ele foi vítima de sua grande confian­ça e da admiração que lhe havia inspirado a energia selvagem de Netchaïeff. “Não há nada a dizer”, escreve Bakunin a Ogareff depois deste rompimento, “passamos por ­idiotas. Como Herzen se divertiria com nós dois se esti­vesse lá e como ele estaria acertado! Bem, só nos resta engolir esta pílula amarga que nos tornará mais prudentes de ora em dian­te” (2 de agosto de 1870).


			Entretanto, a guerra entre a Alemanha e a França acaba­va de e­clodir e Bakunin acompanhava os acontecimentos com apaixonado in­teres­se. “És apenas russo, escreve a 11 de agosto a Oga­reff, enquanto eu sou internacional.” A seus olhos, o es­ma­­gamento da França pela Alemanha feudal e mi­litar era o triunfo da contra-revolução, e este esma­ga­mento só poderia ser evitado pelo apelo ao povo francês para um levante em massa, para, ao mesmo tempo, repelir o invasor estrangeiro e livrar-se dos tiranos internos que o mantinham em regime de servidão e­conômica e política. Ele escreve a seus amigos socialistas de Lyon:


			“O movimento patriótico de 1792 não é nada em comparação com o que vocês devem fazer agora, se quiserem salvar a França. Levantem, pois, amigos, ao som da Marselhesa que volta a ser hoje o canto legítimo da ­França, palpitante de atualidade, o canto da liberdade, o canto do povo, o canto da humanidade, pois a causa da França ­tornou-se enfim a causa da humanidade. Agindo patriotica­mente, salvaremos a liberdade universal. Ah! se eu fosse jovem, eu não escreveria cartas, eu estaria en­tre vocês’’.


			Um correspondente do Volkstaat (o jornal de Lieb­k­necht) escrevera que os operários parisienses ­estavam “indi­ferentes à guerra a­tual”. Bakunin fica indignado com o fato que se possa pensar numa apatia que seria ­criminosa; escre­ve para mostrar-lhes que não podem de­sinteressar-se pela invasão alemã, que devem a qualquer preço ­defender sua liberdade contra os bandos armados do despotismo prussiano:


			“Ah! se a França tivesse sido invadida por um ­exér­cito de prole­tários alemães, ingleses, belgas, italianos, espanhóis levando a bandeira do so­cialismo revolucionário e anunciando ao mundo a emancipação fi­nal do trabalho, eu teria sido o primeiro a gritar aos operários da França: ‘Abram-lhes os braços, são vossos irmãos e uni-vos a eles para varrer os restos apodrecidos do mun­do burguês!’ Mas a invasão que desonra a Fran­ça hoje é uma invasão aristocrá­tica, monárqui­ca e militar. Per­ma­ne­cendo passivos diante desta invasão, os operários franceses não trairiam apenas sua própria liberdade, trairiam também a causa do proletariado do mundo inteiro, a causa sagrada do socialismo revo­lucionário”. As idéias de Bakunin sobre a situação e sobre os meios a serem empregados para salvar a França e a ­causa da liberdade foram expostas por ele num curto ensaio publicado sem nome do autor, em setembro, sob o título de Cartas a um Francês sobre a Crise Atual.


			Em 9 de setembro de 1870, deixou Lucarno, dirigindo-se a Lyon onde chegou dia 15. Um “Comitê de ­Salvação da França”, do qual foi o membro mais ativo e mais ­aguerri­do, organizou-se para tentar um le­vante revolucionário. O programa deste movimento foi publicado em 26 de setembro em um cartaz vermelho que trazia a assinatura dos de­le­ga­dos de Lyon, Saint Etiènne, Tarare e Marse­lha. Bakunin, em­bora es­trangeiro, não hesitou em unir sua assinatura a de seus amigos, a fim de dividir seus perigos e sua respon­sa­bi­lidade. O cartaz, depois de ter decla­rado que “a ­máquina ad­ministrativa e governamental do Estado, tornado impoten­te, estava abolida” e que “o povo da França entrava em ­plena posse de si mesmo”, propunha a formação, em todas as co­munas federadas, de comitês de salvação da França e o envio imediato a Lyon de dois delegados de cada comitê de capital, de departamento “para formar a Convenção revo­lucionária de salvação da França”. Um movimento ­popular, em 28 de setembro, colocou os revolucionários na posse da pre­feitura de Lyon, mas a traição do general Clouseret, a covardia de alguns nos quais o povo havia depositado sua confiança tornaram esta tentativa fracassada. Bakunin, contra quem o procurador da República, Andrieux, havia dado um mandado de prisão, conseguiu chegar a Mar­selha, onde permaneceu algum tempo escondido, tentando preparar um novo movimento; durante este tempo as autoridades france­sas fizeram correr o boato de que ele era um agente pago da Prússia e que o governo da Defesa Nacional ti­nha ­provas. Por seu turno o Volkstaat, de Liebk­necht, imprimia estas linhas a propósito do movimento de 28 de setembro e do programa do cartaz vermelho: “Não se poderia ter agido melhor no es­cri­tório de imprensa, em Berlim, para servir aos desejos de Bismarck”.


			Em 24 de outubro, desesperançoso com a Fran­ça, Bakunin partiu de Marselha, a bordo de um navio cujo capi­tão era amigo de seus ami­gos, para regressar a Lucarno por Gênova e Milão. Na véspera, ele escre­via a um socialis­ta espanhol, Sen­tiñon, que viera à França com a espe­rança de envolver-se no movimento revolucionário:


			“O povo francês não é mais revolucionário. O militarismo e a bu­rocracia, a arrogância nobiliár­quica e o jesui­tismo protestante dos prus­sianos, aliados ao knout do meu caro soberano e senhor, o imperador de todas as Rússias, vão triunfar sobre o continente da Europa, Deus sabe duran­te quantas dezenas de anos. Adeus aos nossos sonhos de eman­cipação próxima”.


			O movimento que eclodiu em Marselha, a 31 de outu­bro, sete dias depois da partida de Bakunin, apenas confirmou seu julgamento pessi­mista: a Comuna revolucionária que se instalara na prefeitura, diante da notícia da capitulação de Bazine, manteve-se apenas por cinco dias e abdicou em 14 de novembro entre as mãos do comissário ­Alphon­se Gent, enviado de Gambetta.


			De volta a Lucarno, onde passou solitário todo o inverno, envolto pela aflição material e a miséria negra, Bakunin escreveu, como continuação às Cartas a um Francês, uma exposição sobre a nova situa­ção da Europa, que foi publicada na primavera de 1871 com este título característico: O Império Knouto-germânico e a Revolução Social. A no­tícia da insurreição parisiense de 18 de março veio desmentir em parte seus sombrios prognósticos, mostrando que o proletariado parisiense havia conser­vado, ao menos, sua energia e seu espírito de revolta. Mas o heroísmo do povo de Paris seria impotente para ­galvanizar a França esgotada e vencida; as tentativas feitas em vários locais do interior para generalizar o movimento comu­na­lista fracassaram, os corajosos pa­ri­sienses insurrectos fo­ram finalmente esmagados pelo número e Bakunin, que se juntara (27 de abril) a seus amigos do Jura para estar mais próximo à fronteira francesa, foi obrigado a retornar a Lu­carno sem ter podido agir (1o de junho).


			Entretanto, desta vez ele não se deixou de­sen­co­rajar. A Comuna de Paris, objeto de ódios furiosos de todas as reações coligadas, acendera no co­ração dos explorados uma centelha de esperança14; o proletariado uni­versal saudava, no povo heróico cujo sangue acabava de correr pela e­man­cipação humana, “o Satã moderno, o grande ­revoltado venci­do, mas não pacificado”, de acordo com a expressão de Ba­kunin. O patriota italiano Mazzini havia somado sua voz às daqueles que maldi­ziam Paris e a Internacional; Bakunin escreveu a Resposta de um Internacional a Mazzini, ­publicado ao mesmo tempo em italiano e em francês (agosto de 1871). Este trabalho obteve imensa repercus­são na Itália e ­produziu entre a juventude e os operários ­deste país um movimento de opinião que deu origem, ­antes do fim de 1871, a numerosas seções da Inter­nacio­nal. Uma segunda obra, A Teologia Política de Ma­zzini e a Inter­na­cional, completou a tarefa iniciada e Bakunin, que, com o envio de Fa­nelli à Espa­nha em 1868, fora o criador da Interna­cional espanhola, foi, pela polêmica contra Mazzini em 1871, o cria­dor da ­Internacional ita­liana que iria ­lançar-se com tanto ardor na luta, não ­apenas contra a dominação da burguesia sobre o proletariado, como também contra a ten­ta­tiva dos homens que quiseram, neste momento, instau­rar o princípio da autoridade na ­Associação Internacional de Traba­lhadores.


			A cisão na Federação Romanda, que poderia ter termi­nado por u­ma reconciliação se o Conselho Geral de Londres assim o desejasse, agra­vou-se, tornando-se irremediá­vel. Em agosto de 1870, Bakunin e três de seus amigos haviam sido expulsos da seção de Genebra porque manifes­taram sua simpatia pelos jurassianos. Logo após o fim da guerra de 1870-71, agentes de Marx vieram a Genebra para reavivar discórdias; os membros da seção da Aliança acredi­taram dar uma prova de suas in­tenções pacíficas dissolven­do sua seção. O partido de Marx e de Outine, contudo, não se desarmou: uma nova seção, de propaganda e de ação revolucionária socialista, constituída em Genebra pelos refugiados da Comuna, e na qual entraram os antigos membros da seção da Aliança, teve sua admissão recusada pelo Conselho Geral. Em vez de um congresso geral da Internacional, o Conselho Geral, dirigido por Marx e seu amigo En­gels, convocou em Londres, em setembro de 1871, uma conferência secre­ta, composta quase que exclusivamente de partidários de Marx, por quem foi conduzida a tomar medidas que destruíam a autonomia das seções e federações da Internacional, concedendo ao Conselho Geral uma auto­ridade contrária aos estatutos fundamentais da Associa­ção. A Conferên­cia pretendeu, ao mesmo tempo, ­organizar, sob a direção deste Con­selho, o que ela chamava “ação po­lítica da classe trabalhadora”.


			Havia urgência em não deixar absorver a Internacional, vasta fede­ração de agrupamentos organizados para ­lutar no plano econômico contra a exploração capitalista, por um grupo insignificante de sectários marxistas e blan­quis­tas. As seções do Jura, unidas à seção de propaganda de Gene­bra, se constituíram a 12 de novembro de 1871, em Sonvi­lier, em uma Federação Jurassiana, e diri­giram a ­todas as Federações da In­ternacional uma circular convidando-as a unirem-se a ela para resis­tir às usurpações do Conselho Geral e reivindicar energicamente sua autono­mia.


			“A sociedade futura, dizia a circular, será a univer­sali­zação da organização que a Internacional apresentar. Deve­mos, pois, ter o cuida­do de apro­ximar o mais possível esta organização de nos­so ideal. Como poderá uma sociedade igualitária e livre surgir de uma organização auto­ritária? É im­possível. A Internacional, embrião da futura sociedade hu­mana, deve ser, desde agora, a imagem fiel de nossos princípios de liberdade e de fe­deração e repelir de seu seio qualquer princípio que ten­da para o autori­tarismo e a ­ditadu­ra.”


			Bakunin acolheu com entusiasmo a circular de Sonvi­lier e dedicou-se inteiramente a propagar seus princí­pios nas seções italianas. A Espa­nha, a Bélgica, a maior parte das seções reorganizadas na França, apesar da reação de Ver­sai­l­les, sob a for­ma de grupos secretos, e a maioria das seções dos Estados Unidos se pronuncia­ram do mesmo mo­do que a Federação Jurassiana, o que nos assegurou logo de que a tentativa de Marx e seus aliados de estabelecer sua domina­ção na Internacio­nal seria frustra­da.


			A primeira metade de 1872 foi marcada por uma “Circular Confidencial” do Conselho Geral, obra de Marx, impressa em uma bro­chura intitulada As Pretensas Cisões na Internacional, onde os principais militantes do partido autonomista ou federa­lista foram atacados pes­soalmente e difamados. Os protestos que se levantaram de toda parte contra certos atos do Conselho Geral foram ­representados como resul­tado de uma intriga urdida pelos membros da antiga Aliança Interna­cional da Democracia Socialista que, sob a direção do “papa miste­rioso de Lucarno”, ­trabalhavam para a destruição da Internacional. Bakunin qualificou esta circular como ela o merecia, escrevendo a seus amigos: “A espada de Dâmo­cles, com a qual nos ameaçaram ­durante tanto tem­po, acaba de cair sobre nossas cabeças. Não é propriamente uma espada a arma habitual de Marx, mas um monte de sujeira”.


			Bakunin passou o verão e o outono de 1872 em Zurique, onde fundou-se (agosto), por sua inicia­tiva, uma ­seção eslava formada quase que exclusiva­mente por estudantes russos e sérvios, a qual aderiu à Fe­deração Juras­siana da Inter­nacional. A partir de abril, a de Lucarno passou a relacionar-se com alguns jovens russos residentes na Suíça, or­gani­zando-os em um grupo secreto de ação e de propaganda.(...) Um conflito com Pierre Lavroff15 e desen­ten­di­mentos pessoais entre alguns membros deter­minariam a dissolução da seção es­la­va de Zurique em 1873.


			Entretanto, o Conselho Geral decidira convocar um congresso ge­ral para 2 de setembro de 1872, escolhendo Haia para sede deste congresso a fim de poder mais facilmente trazer de Londres, em grande nú­mero, delegados com mandatos fictícios, e inteiramente dedicados à sua política, e de tornar mais difícil o acesso dos delegados das federações a­fastadas, principalmente para Baku­nin, para quem seria impossível a vinda.


			A Federação Italiana, totalmente renovada, abs­teve-se de enviar delegados; a Federação Espa­nhola enviou quatro, a Jurassiana, dois, a Belga, sete, a Holandesa, quatro, e a Inglesa, cinco; estes vinte e dois dele­gados, únicos verdadeiros representantes da Internacional, formaram o núcleo da minoria. A maioria, somando quarenta homens, represen­tando, em realidade, sua própria pessoa, havia decidido anteriormente executar tudo o que lhe fosse ditado pelo grupo chefiado por Marx e En­gels. O único ato do Congresso de Haia que destacamos aqui foi a expul­são de Bakunin, determinada no último dia (7 de setembro), quando um terço dos delegados já havia partido, por vinte sete votos a favor, sete contra e oito abstenções. Os motivos alegados por Marx e seus partidá­rios para pedir, após uma enquete simulada feita a portas fechadas por uma comissão de cinco membros, a expulsão de Bakunin, eram os seguintes:


			“Está provado, por um projeto de estatutos e por cartas assinadas por Bakunin, que este cidadão tentou e conseguiu fundar, na Europa, uma sociedade chamada Aliança, com estatutos completamente diferentes, do ponto de vista social e político, dos da Associação Interna­cional de Trabalhadores; que o cidadão Bakunin ser­viu-se de manobras inescrupulosas para apropriar-se da fortuna de ­terceiros, fato que cons­titui-se em fraude e que, além disto, ­impedido de cumprir seus compro­missos, ele ou seus agentes recor­reram à intimidação’’.


			É esta segunda parte do ato de acusação marxista, aludindo aos tre­zentos rublos recebidos ante­cipadamente por Bakunin pela tradução do Capital e à carta escrita por Netchaïeff ao editor Po­lia­kof, que qualifi­quei, anteriormente, como tentativa de assassinato moral.


			Contra esta infâmia, foi logo publicado um protesto, por um gru­po de emigrados russos, do qual destacamos as principais passagens:


			“Genebra e Zurique, 4 de outubro de 1872.   Ou­saram lançar contra nosso amigo Bakunin a acusação de fraude e chantagem. Não acreditamos ser nem necessário nem oportuno discutir os pre­tensos fatos sobre os quais se apoiou a estranha acu­sação lançada contra nosso compatriota e amigo. Conhecemos bem esses fatos, nos mínimos de­talhes, sendo nosso dever restabelecê-los à luz da verdade assim que nos seja permitido fazê-lo. Ago­ra estamos impedidos pela infeliz situação de um outro compatriota que não é nosso amigo, mas que, devido às per­se­guições por parte do governo russo de que é vítima atual­mente, o tor­nam sagrado16. O Senhor Marx, cuja habilidade não queremos contestar, neste momento, ao menos, calculou mui­to mal. Os corações honestos, em todos os países, sentirão ­indignação e desgosto diante de uma intriga tão grosseira e de uma violação tão flagrante dos princípios mais comezinhos de justiça. Quanto à Rússia, podemos garantir ao Sr. Marx que todas as suas manobras serão pura perda de tempo: Ba­ku­nin é, nes­te país, muito estimado e conhecido para que a calúnia possa o atin­gir...” (Seguiam-se oito assinaturas.)
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